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A Secretaria de Saúde do 
Distrito Federal vai ter de ex-
plicar a falta de medicamen-
tos nos hospitais públicos ao 
Ministério da Saúde. O minis-
tro Barjas Negri determinou 
ontem uma auditoria para ve-
rificar denúncias de superfa-
turamento na compra 
de remédios e o atraso 
na entrega dos produ-
tos, como apontou o 
Ministério Público do 
DF, em reportagem 
publicada esta sema-
na pelo JB. Ele garan-
te que o repasse de R$ 
700 mil para a compra 
de medicamentos excepcio-
nais tem sido feito correta-
mente. 

De acordo com o secretário 
de Saúde, Aluísio Toscano, o 
dinheiro liberado pelo minis-
tério para a compra de medi-
camentos de alto custo é insu-
ficiente. O GDF gasta R$ 3 mi-
lhões por mês com a compra de 
remédios. 

- Não estamos gastando 
muito, mas recebendo pouco - 
argumenta. 

O Ministério Público divul-
gou, há cerca de seis meses, 
um esquema de superfatura-
mento na compra de remé-
dios. Atravessadores que ven-
diam medicamentos sem lici-
tação aumentavam os preços 
em até quatro vezes o valor de 
mercado. Para se livrar das de-
núncias, Toscano transferiu o 
departamento de compras pa-
ra a Secretaria de Fazenda. 
Ele garante que entregou cin-
co mil notas referentes às com-
pras dos últimos quatro anos 
ao promotor de defesa dos 
usuários da saúde, Jairo Bisol. 

- Ele tem todas as contas 
que enviei. Temos de abrir o 
processo e quem é responsável 
que seja punido - disse Tosca-
no, no cargo há pouco mais de 
três meses. 

O DF atende 500 mil pa-
cientes por mês no sistema de 

Saúde pública. O Ministério 
da Saúde paga os remédios de 
alto cu -f-õ usa-dWém todo o 
País. Segundo Toscano, a libe-
ração das verbas federais de-
pende de informações sobre a 
dosagem e quadro clínico do 
paciente. 

A verba transferida pelo 
Ministério da Saúde é calcula-
da por um preço padrão dos 
medicamentos. Toscano de-
fende a compra dos medica-
mentos pelo governo federal 
como a melhor solução para a 
falta de remédios nos estados. 
Para o secretário, uma licita-

ção nacional poderia 
reduzir o custo dos 
produtos. 

Ontem à tarde, o 
ministro Barjas Negri 
afirmou não entender 
a falta de verbas para 
a saúde no DF. Em ju-
nho, os R$ 62 milhões 
previstos para o orça-

mento deste ano já estavam 
empenhados pelo governo do 
Distrito Federal. Para suprir 
a possível falta de medica-
mentos, a União autori-
zou a liberação de mais 
R$ 15 milhões para o 
GDF. 

Segundo Toscano, a 
crise no abastecimen-
to de medicamen-
tos em Brasília e 
nas cidades satéli-
tes começou há dois 
anos. Em 2002 o pro-
blema parece ter se 
agravado. O secretário 
afir- 

ma que a farmácia deve ficar 
mais desfalcada em 20 dias. 

Irã7ã-Co'ntei-  b problernk-à-se-
cretaria deve comprar remé-
dios diariamente. 

Conforme divulgou o jornal 
Correio Braziliense, a falta de 
medicamentos provocou a 
morte de Valdirene Jesus Ro-
cha Matos, que tinha câncer 
no estômago. Toscano fez 
questão de ressaltar que, co-
mo cirurgião, sabe do quadro 
clínico da paciente. O câncer 
de Valdirene havia se espalha-
do pelo corpo. 

- Não havia mesmo muita 
chance de sobrevivência -
afirmou. 

O secretário ainda não sabe 
o motivo de Valdirene não ter 
recebido o medicamento. Ele 
pediu informações sobre o ca-
so e deve divulgar a razão do 
atraso na entrega do remédio 
ainda hoje. 
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Barjas Negri quer saber a razão pelo atraso na compra de remédios 


